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Professora de Matemática – o “Lado de lá” e o “lado de cá”:

Ensinando e Aprendendo

A Trajetória

Sou Professora de Matemática, como quis ser.

Atuando no Ensino Fundamental (2º. Ciclo) e no Ensino Médio por doze anos, os questionamentos brotavam e incomodavam. Não bastava ter tido uma boa formação acadêmica; não bastava saber bem a Matemática a ser ensinada. Carecia de maior embasamento quanto às questões ligadas à questão: “como as crianças aprendem?” ou “Em que medida o conhecimento de possíveis diferenças nos processos de aprendizagem pode favorecer a prática do professor?”

Providencialmente, trabalhei, a partir de 1981, como monitora junto à Delegacia de Ensino de São Carlos, SP, orientando professores do ensino fundamental, no que tange à Matemática. Essa era a primeira oportunidade de adentrar o universo dos professores das crianças menores, que não conhecia.

Ao mesmo tempo, a Proposta Curricular de Matemática ensaiava seus primeiros passos, na CENP – Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas, órgão da Secretaria de Estado da Educação do Estado de São Paulo. Participava da sua elaboração com os demais monitores do estado. Idas e vindas infinitas à CENP. Discussões, pesquisas, testes. Com aqueles incômodos questionamentos e me relacionando agora com os professores das crianças menores, fiquei cada vez mais estimulada.

Procurei o Mestrado em Educação da UFSCar, no Departamento de Metodologia de Ensino. Ali começou o processo de maior  abertura para o conhecimento no horizonte profissional e de maiores possibilidades de fundamentação teórica. Ficava para mim cada vez mais claro que meus anseios faziam sentido. As leituras, discussões – tudo – preenchiam aos poucos as lacunas que sentia como professora.

Com isso não quero, absolutamente, dizer que tive uma deficiente formação na graduação. Ao contrário, foi excelente. Sentia-me muito bem preparada em termos de conteúdo matemático. Mas a prática na escola, com os alunos, nunca – absolutamente nunca! - deixará de trazer acréscimos, exatamente pelas dúvidas que suscita. Se assim não fosse, algo estaria errado; como trabalhar sem o constante desafio do conhecimento advindo do cotidiano, seja qual for a profissão? Obviamente só é possível evoluir se o porvir nos trouxer acréscimos através da própria busca.

Nas orientações de monitoria, o contato com os professores em salas de aulas trazia luz, complementando ou esboçando, aos poucos, as respostas às questões que motivaram a busca.

Enveredei, no Mestrado, pela área de Metodologia do Ensino sob orientação eficiente e segura, por caminhos que me levaram, depois, no doutorado, à Psicologia Educacional, na Faculdade de Educação na UNICAMP.

Enquanto isso, experimentava algo novo: ser professora de Prática de Ensino de Matemática, no curso de licenciatura em Matemática da Unesp em Rio Claro. Depois na USP São Carlos, atuando na área especifica de formação docente. Esses foram também campos férteis para indagações e respostas. Campos de prática e observação. Campos de aplicação e de novos questionamentos. De muitos novos conhecimentos!

Além da formação de professores, foram muitas as atividades de extensão à comunidade. Junto ao CDCC – Coordenadoria de Divulgação Cientifica e Cultural da USP/São Carlos – tive a oportunidade de coordenar a versão eletrônica de um curso de Matemática para professores da Ensino Fundamental em todo Brasil. Foi antes de 1990, quando essa tecnologia era ainda pouco explorada. Muito havia para aprender. Especialmente quanto à realidade deste imenso país. Professores leigos ou não, tão carentes de informações, usando o computador para fazer um curso de Educação Continuada à distancia! Foi um grande privilégio poder ter participado dessa experiência. Não obstante as dificuldades de acesso que os professores tinham – em especial fora do sul e do sudeste do país - o curso cumpriu seu papel: levar reflexões sobre os fundamentos das “quatro operações fundamentais” e da Geometria a serem ensinados às crianças, além de introduzir o computador na vida do professor. Grande parte – senão a totalidade - dos envolvidos no curso nunca havia tido contato com tais conceitos e menos ainda com o computador.

No CDCC, além dos Projetos de Educação à Distância, eram comuns outros Projetos de Educação Continuada – PEC – que atendiam professores da região, em variados assuntos dentro da Matemática a ser ensinada na escola pública “de 1º. e 2º. Graus”.

Tradicionalmente o CDCC é procurado pelos alunos de escolas da cidade (públicas ou não) devido ao trabalho de monitoria lá disponibilizado. Nessa modalidade, o atendimento a alunos das escolas da cidade era organizado com os alunos da Licenciatura em Matemática, como estágio de docência. Rica oportunidade para nossos alunos, futuros professores de Matemática. Oportunidades de aplicar o que haviam discutido nas salas de aula. Oportunidade de aprender a ouvir, “auscultando” a criança no íntimo de suas dúvidas: “como está ele pensando para responder dessa forma?”

Fui parecerista do Plano Nacional do Livro Didático. Esta, mais uma atividade que veio colaborar para sistematizar idéias, relacionar e organizar impressões. Tendo o olhar dirigido ao livro didático, sua análise revelou, quase sempre, as concepções de Matemática e de ensino/aprendizagem subjacentes em cada qual. Mais uma importante aprendizagem.

A aposentadoria, em 1999, não me afastou muito tempo do mundo da escola.

Veio o convite para atuar no PEC Formação Universitária. Como auxiliar de coordenação em um de seus pólos, foi necessário participar de todas as vertentes que compuseram esse curso de vanguarda em tecnologia para a capacitação e formação universitária dos professores do ensino fundamental do estado paulista. Baseado numa visão atual de escola e de educação, o curso dispunha de material didático de alto nível, preparado sob a responsabilidade de competentes colegas. Lançou, também, a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem, com utilização de ferramentas interativas via Internet, como Learning Space. Também Videoconferências e Teleconferências. Todos os recursos foram muito bem aproveitados, aprimorando-se sua utilização no decorrer do curso, com resultados altamente satisfatórios. Proporcionaram a entrada nas salas de aulas dois especialistas que desenvolviam as videoconferências nos diversos assuntos tratados, numa aproximação entre os alunos-professores e especialistas, além da aproximação - ainda que virtual - entre as turmas das diferentes cidades. A presença desses especialistas nas salas de aula não teria sido possível sem os recursos citados. Foram congregadas as várias salas das distantes cidades atendidas pelo projeto. Além disso, não teríamos aprendido tanto sobre a utilização desses recursos. Há que se fazer referência também á preparação dos tutores das salas que, via de regra, tinham todas as condições de contribuir – e contribuíram – para que o curso fosse levado a efeito de modo proveitoso.

Por fim, cumpre revelar, como experiência profissional, a atual participação em curso de Pedagogia num centro de ensino superior, sendo professora de Fundamentos e Prática de Matemática. Essa possibilidade só se apresentaria depois da aposentadoria, dado que até então havia atuado somente em cursos de licenciatura em Matemática. O curso de pedagogia tem sido mais uma oportunidade para enriquecer o panorama profissional, completando o ciclo: aluna de graduação – professora de ensino básico – orientadora de professores para o ensino de Matemática - professora em curso de formação de professores – extensão à comunidade de professores – participação em cursos de educação continuada – professora em curso de Pedagogia.

Descrevo essa trajetória com o intuito de deixar claros os caminhos que me levam a tecer algumas considerações relativas à profissão de Professor de Matemática, com todas as derivações que a profissão pode e certamente tem oferecido. 

O que permaneceu

Há alguns traços característicos presentes em todos os segmentos de atuação em minha trajetória. Passo a descrevê-los com a intenção tão somente de apresentar algumas constatações e caracterizar os momentos em que foram observados.

Talvez possam ser vistos ou discutidos à luz da contribuição que deles se pode tirar, ao se falar em Ensino/aprendizagem de Matemática.

Na lembrança ficaram os seguintes aspectos:

Como se Faz?

É comum, nas discussões sobre ensino de Matemática, a expectativa do “como se faz?”. Qualquer que seja o nível em que se atue, é líquida e certa a busca do modo de resolução do problema. No singular, sempre. Nunca, num primeiro momento, se pensa em formas alternativas de resolução, isto é, mais que um caminho para chegar à solução. Isso faz crer numa concepção comum de que a Matemática é feita de problemas  que sempre têm solução e que há modos específicos e únicos para chegar a ela. Raras são as vezes em que o interlocutor, ao se falar em Matemática, se posiciona como investigador, encontrando formas alternativas de resolução, levantando e testando sua hipóteses. Quando essa postura ocorre, é altamente recomendável enaltecê-la. Trazê-la à baila como um bom exemplo.

A Resposta

A resposta do problema é o fim a que se destina o estudo. Esta a idéia que fica evidente, em geral, ao professor atento aos processos vivenciados pelos alunos, seja na atividade que for: extensão, graduação, estágio supervisionado, etc.. A importância dada à resposta em detrimento do processo de sua busca é inerente ao aprendiz, via de regra. Embora existam, são raros os casos em que o contrário ocorre.

O Material Didático

No trabalho desenvolvido com professores, é muito comum a preocupação com o material didático a ser utilizado para ensinar um conceito. Há, em geral, a idéia de que um material “concreto” (entendendo-se aqui “manipulável”) desempenha papel imprescindível no ensino. E é verdadeira a sua importância. Porém, a natureza do material, sua adequação e o bom uso que dele se faça é um ponto de discussão necessária. Muitas vezes o que se observa é a necessidade de ter material manipulável – que muitas vezes é confundido com “concreto”- para ensinar todo e qualquer conceito. Perdem-se atributos importantes do próprio conceito nessa busca. Perdem-se oportunidades de criar, com recursos do próprio ambiente, formas alternativas de apresentação dos assuntos de estudo. Esquece-se, muitas vezes, o real conceito a ser ensinado e suas conexões com outros assuntos quando a preocupação é exageradamente voltada para o aspecto exterior da aprendizagem. Em favor do “manipulável”, do “concreto”, é negligenciado, muitas vezes, o processo interior e idiossincrático de elaboração dos conceitos. E, nesses casos, o “material” torna-se uma muleta para o professor! Não quero aqui dizer que material manipulável e/ou concreto não seja um aliado do professor. O bom uso do bom material didático é indiscutivelmente um facilitador de aprendizagem. É preciso, portanto, investir esforços para que essa discussão seja frutífera no âmbito dos profissionais da educação – futuros ou atuantes. A auto-suficiência do material didático é assunto para ser muito bem avaliado em cursos de formação de professores, em cursos de extensão, em cursos de educação continuada.

Geometria? Que horror!

Em especial os professores do 1º. Ciclo do ensino fundamental têm aversão por geometria. Fica claro, depois de trabalhar com eles nos cursos, que o horror é devido ao desconhecimento. A insegurança que sentem leva-os a ter medo de ensinar geometria. Aprendendo, passam a ver a sua beleza e ter vontade de ensinar. Cursos dedicados inteiramente à geometria transformaram renitentes em entusiasmados! 

Dificuldade de expressão 

Observa-se com freqüência uma grande dificuldade para expressar os pensamentos, nos casos em que o professor está há muito afastado de atividades em que se coloca como aprendiz. Cursos de educação continuada como o PEC Formação Universitária demonstraram claramente esse fato. As monografias foram, no primeiro momento, motivo de ameaça de desistência quase geral. O mesmo se observou com freqüência nos cursos de extensão, quando se solicitavam trabalhos escritos relatando  vivências das participantes ou relatos de experiências de ensino de determinado conceito.

O que mudou

Depois das experiências nas atividades de extensão e educação continuada, o que mais chamou atenção foi a evolução demonstrada pelas professoras na capacidade de expressão tanto verbal quanto escrita. O convívio em cursos que exigiram a manifestação, a argumentação que justificasse as afirmações, levam a maioria dos participantes a elaborar um encadeamento lógico dos argumentos, expressando com mais clareza os pensamentos.

As Monografias exigidas para a conclusão do curso do PEC Formação Universitária, que inicialmente se configuraram algo de impossível execução, com perseverança e paciência dos orientadores resultaram em trabalhos muito bem escritos.

A geometria, para muitos dos professores, passou a ser algo prazeroso, possível de ser compreendido, ao final dos cursos. Evidentemente houve aqueles que permaneceram um tanto distantes, mas muitos voltavam a procurar ajuda para esta ou aquela dúvida, mesmo depois do encerramento dos cursos. Quebrou-se a imobilidade e a aversão.

O trabalho com Resolução de Problemas em geral faz com que se mudem as idéias relativas ao conceito de “problema” e suas formas de solução.  Passa-se a ver o processo de resolução muito mais valorizado. 

O material didático passa a ter sentido quando é visto como um recurso adicional, sendo o próprio professor capaz de avaliar sua adequação e seus defeitos. É capaz de construir, criar. Muito mais: é capaz de perceber que só será capaz de avaliar um material de apoio se tiver conceitos solidamente construídos.

Palavras Finais

O conhecimento sólido daquilo que vai ensinar é uma grande responsabilidade para o professor. É preciso ter consciência de que quando tem segurança naquilo que ensina, ele pode ousar. Pode criar, navegar pelos conceitos, articular idéias que nunca antes tenham sido trabalhadas de forma coordenada. Ele sente isso quando experimenta e sente-se seguro.

E é possível auxiliá-lo a adquirir essa consciência, embora não seja possível ter ilusão de que se resolvem todas as lacunas de formação, todas as falhas de interpretação dos nossos alunos e dos professores em exercício. Mas é certo que se pode ajudar a melhorar.

Uma certeza, nessa trajetória profissional, ficou: de nada adianta lamentar o que estiver errado e incompleto na educação em geral ou particularmente na educação matemática. É preciso aproveitar as oportunidades para intervir. Sejam elas criadas por governos ou geradas dentro da  Universidades. Sejam criadas dentro dos cursos de formação de professores, em cursos de extensão ou de educação continuada. Importa é não se omitir. Uma pequena parcela 
em que se atue, vale pela diferença que faz, ainda que pequena. 

Resultados evidentes nas monografias – temas importantes, desenvoltura na exposição das idéias.

Pedagogia Cidadã

Curso de Pedagogia tradicional

Muitas experiências – muitos contextos diferentes

O que mudou em cada experiência 

O que permanece ao longo do tempo

Conclusão 

